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Eficiência de Agentes de Controle Biológico 
no Manejo da Brusone do Trigo no Campo
Angelo Aparecido Barbosa Sussel1
Itamar Soares de Melo2
Resumo – A brusone do trigo (Pyricularia oryzae) é a doença mais importante 
em regiões tropicais onde há produção dessa cultura sendo fator limitante 
para sua expansão no Cerrado Brasileiro. Objetivando avaliar a eficiência de 
agentes de controle biológico no manejo da brusone do trigo, foram implan-
tados quatro experimentos a campo nos anos de 2016, 2017 e 2018, na área 
experimental da Embrapa Cerrados. As cultivares de trigo (Triticum aestivum 
L.) utilizadas foram BRS 208 e BRS 404. Dois isolados de Streptomyces 
rishiriensis e um de Bacillus aryabhattai foram cultivados em meio liquido, 
diluídos na concentração de 108 UFC/mL, e pulverizados sobre as parcelas 
no período de florescimento e enchimento de grãos do trigo. Um tratamento 
não pulverizado foi utilizado como testemunha e um tratamento pulverizado 
com fungicida tebuconazole + trifloxistrobim serviu como tratamento controle. 
Foram avaliados a incidência, a severidade, o rendimento de grãos, o peso 
hectolitro e o peso de mil grãos. Não foi observada diferença significativa da 
severidade, rendimento de grãos, peso hectolitro ou peso de mil grãos em 
nenhum dos experimentos. Apenas a incidência de espigas doentes permi-
tiu diferenciar os tratamentos em que, o tratamento com fungicida e o isola-
do “Streptomyces rishiriensis 2”, apresentaram incidência significativamente 
menor à da testemunha não pulverizada, nos experimentos implantados no 
segundo semestre de 2016 e em 2017.
Termos para indexação: Pyricularia oryzae, Bacillus aryabhattai, 
Streptomyces rishiriensis, Trigo BRS 404, Trigo BRS 208.
1 Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitopatologia, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.
2 Engenheiro-agrônomo, doutor em Genética e Melhoramento de Plantas, pesquisador da Embrapa Meio 
Ambiente, Jaguariúna, SP.
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Efficiency of Biological Control Agents in the 
Management of Wheat Blast in the Field
Abstract – Wheat blast (Pyricularia oryzae) is the most important disease 
in tropical regions where wheat (Triticum aestivum L.) is produced, and is 
a limiting factor for the expansion of this crop in the Brazilian Cerrado. Four 
field experiments were implemented in 2016, 2017 and 2018, in the experi-
mental area of Embrapa Cerrados to evaluate the efficiency of biological con-
trol agents in wheat blast management. Two wheat cultivars, BRS208 and 
BRS404, were used on the trials. Two isolates of Streptomyces rishiriensis 
and one of Bacillus aryabhattai were cultivated and diluted to the concen-
tration of 108 CFU / mL, and sprayed on the plots during the wheat heading 
period. There were, also, two control treatments: an untreated control and one 
sprayed with the fungicides tebuconazole + trifloxystrobin. Incidence, severity, 
productivity, hectoliter weight and weight of a thousand grains were evaluat-
ed. No significant difference in severity, yield, hectoliter weight, or weight of 
a thousand grains was observed in any of the experiments. Only the disease 
incidence on the spikes significantly differentiated the treatments. The fungi-
cide treatment and the isolate “Streptomyces rishiriensis 2” had a significantly 
lower incidence than the non – sprayed control in the experiments planted in 
the second semester of 2016 and in 2017.
Index terms: Pyricularia oryzae, Bacillus aryabhattai, Streptomyces rishirien-
sis, BRS404 wheat, BRS208 wheat.
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Introdução 
A infecção pela brusone do trigo, causada pelo fungo Pyricularia oryzae 
Cavara 1892 (teleomorfo: Magnaporthe oryzae (Catt.) B.C. Couch 2002) 
(Couch; Kohn, 2002; Zang et al., 2016), ocorre quando os esporos deposi-
tados na superfície do hospedeiro, germinam e invadem o tecido, podendo 
produzir lesões que propiciam a propagação de novos esporos para outras 
plantas. 
A brusone é uma doença que representa um dos mais sérios problemas 
para a produção de trigo no Brasil e é reconhecida como ameaça mundial 
para produção de trigo (Peterson et al., 2011). Sua ocorrência tem sido rela-
cionada com perdas na produção que podem ultrapassar 74% (Goulart et al. 
2007), especialmente no norte do Paraná, Mato Grosso do Sul, São Paulo, 
Goiás, Minas Gerais e no Distrito Federal. O fungo pode infectar diferentes 
partes da planta em vários estágios de desenvolvimento e dependendo do 
estágio de desenvolvimento da planta, pode haver danos severos, levando 
à produção de grãos chochos, de baixo peso específico ou de espigas sem 
grãos (Goulart; Paiva, 2000; Goulart et al., 2007). Os sintomas mais graves 
ocorrem a partir do início do florescimento, sendo esse estádio considerado 
o principal, pois uma vez a doença estabelecida nas espigas, são maiores 
os impactos na produtividade. Na ráquis surge uma lesão escura, em que o 
fungo esporula abundantemente, acima da qual a translocação da seiva é 
interrompida. 
A severidade da doença alcança valores máximos, com rápido progresso 
da epidemia, causando sérios danos à cultura, principalmente durante a fase 
de espigamento, se as condições de temperatura (25 °C a 28 °C), período 
de molhamento foliar (igual ou maior que 10 horas) forem combinadas com 
a ocorrência de períodos prolongados de chuva (Cardoso et al. 2008).O pro-
blema da brusone é agravado pela pouca ou inexistente disponibilidade de 
cultivares resistentes ou, até mesmo, tolerantes à doença (Cruz et al., 2010). 
Como é o caso da cultivar BRS 229, que é considerada uma variedade mo-
deradamente resistente à doença, como apontado por Brunetta et al. (2006). 
No entanto, a resistência moderada que determinados cultivares apresentam 
numa região nem sempre é expressa da mesma maneira em outras regiões 
geográficas (Cruz et al., 2010), devido às diferenças das condições climáti-
cas e variabilidade do patógeno, que lhes conferem uma maior adaptação ao 
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ambiente e até mesmo a hospedeiros distintos (Urashima et al., 2004). Dessa 
forma, faz-se necessária a aplicação de um conjunto de técnicas e medidas 
para conferir o controle satisfatório do patógeno.
A aplicação de fungicidas é uma alternativa de controle da brusone, mas 
o desempenho dessa estratégia não tem se mantido uniforme ao longo dos 
anos, principalmente quando as condições são muito favoráveis à doença, 
como as que ocorrem em anos de graves epidemias (Santana et al., 2012), 
o que torna a busca por melhores medidas de controle da brusone do trigo 
prioritária (Cruz et al., 2010). Diante desse contexto, opções relacionadas 
ao controle biológico, por meio da aplicação de agentes biocontroladores ou 
extratos e essências, podem se constituir em uma estratégia eficiente para o 
controle da brusone do trigo, embora não exista relatos de trabalhos tratando 
desse assunto em relação a essa doença em condições de campo. 
Agentes biocontroladores podem ser utilizados isoladamente ou com-
plementarmente, minimizando a ação do patógeno e diminuindo o uso de 
agroquímicos (Casteliani, 2016). O potencial de biocontrole é resultado de 
diferentes interações específicas e não específicas e pode apresentar mais 
de um modo de ação, como competição, micoparasitismo, indução de resis-
tência e antibiose. No entanto, o contexto ambiental em que estes organis-
mos estão inseridos pode resultar em todos estes tipos de interações com 
diferentes intensidades (Pal; Gardener, 2006).
A rizosfera, região do solo que circunda as raízes das plantas, está em 
constante interação com as raízes e consequentemente com uma grande 
quantidade de microrganismos (Philippot et al., 2013), em razão da grande 
disponibilidade de compostos secretados e liberados pelas raízes das plan-
tas, denominados exsudatos radiculares (Monteiro et al., 2012) que, por sua 
vez, podem atuar como sinalizadores químicos e favorecer o estabelecimen-
to de comunidades microbianas benéficas, que podem garantir proteção por 
meio de diferentes mecanismos de ação direta ou indireta (Bais et al., 2004). 
Diversos trabalhos têm relatado o uso de isolados provenientes da rizos-
fera com potencial para atuarem como agentes de biocontrole diante de di-
ferentes patógenos (Lucon; Melo, 1999; Amorim; Melo, 2002; Santos et. al, 
2011; SILVA et al., 2012; Ludwig et al., 2013; Ventura et al., 2018), indicando 
que este é um nicho ecológico que apresenta grande potencial para obtenção 
de agente de biocontrole.
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Entre os principais grupos microbianos presentes na rizosfera, destacam-
-se as bactérias, em especial o grupo das actinobactérias, especificamente as 
do gênero Streptomyces, que têm sido responsáveis pela produção de mais 
de 70% dos antibióticos conhecidos (Bérdy, 2005). Além dos importantes 
efeitos na formulação de biofungicidas devido aos metabólitos secundários 
sintetizados por estas bactérias com potencial antagônico, recentes estudos 
vêm discutindo sobre a importância desse grupo de bactérias na promoção 
de crescimento de plantas (Tamreihao et al., 2016).
Além das actinobactérias, as bactérias do gênero Bacillus são 
constantemente utilizadas para o biocontrole de diversos patógenos (Bettiol, 
1991). Este grupo de microrganismos apresenta capacidade para ocupar di-
ferentes nichos ecológicos quando em associação com diferentes plantas 
(Campos Silva et al., 2008). Somando-se a isso, formam endósporo, que lhes 
confere maior resistência a condições ambientais desfavoráveis (Lanna Filho 
et al., 2010) e estimulam o crescimento de plantas (Yao et al., 2006).
Esforços têm sido feitos para a descoberta da diversidade de microrga-
nismos da rizosfera de trigo (Velázquez-Sepúlveda et al., 2012). Entretanto, 
pouco se sabe sobre o potencial antagonista que determinadas comunidades 
microbianas associadas ao trigo podem apresentar diante do fungo fitopa-
togênico M. oryzae, causador da brusone do trigo no Brasil. Dessa forma, 
objetivou-se, neste trabalho, avaliar a eficiência de isolados de Streptomyces 
rishiriensis e Bacillus aryabhattai no manejo da brusone do trigo sob as con-
dições de produção a campo no Distrito Federal.
Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos na área experimental da Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF, nos anos de 2016 a 2018. Foram utilizadas as cul-
tivares de trigo BRS 208 (altamente suscetível à brusone) e BRS 404 (mode-
radamente suscetível à brusone). As semeaduras ocorreram nos meses de 
março de 2016, setembro de 2016, fevereiro de 2017 e fevereiro de 2018.
Isolados de Bacillus aryabhattai e de Streptomyces rishiriensis 
(Streptomyces rishiriensis 1; Streptomyces rishiriensis 2) foram cultivados em 
meio líquido GY peptonado (100 mL de água destilada, 1 g de peptona, 1 g de 
extrato de levedura e 1 g de glicose) por 48 horas em incubadora com agita-
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ção a 29 °C. Após o crescimento, a suspensão bacteriana passou por peneira 
de malha 100 mesh para uniformizar o tamanho das partículas. As suspen-
sões foram diluídas em solução salina (NaCl a 0,85%) para a concentração 
de 10-8 unidades formadoras de colônias por mililitro (UFC/ml), por meio de 
ajuste em espectrofotômetro até o ponto em que a leitura de absorbância do 
espectrofotômetro, regulado a DO 550 ƞm, fosse igual a 0,1. As suspensões 
de células foram aplicada com pulverizador costal propelido a CO2, com vo-
lume de calda ajustado para 300 L.ha-1. As pulverizações ocorreram a partir 
do espigamento do trigo (50% de espigas emitidas), sendo repetidas perio-
dicamente a cada 5 dias, totalizando seis aplicações no intervalo de 30 dias.
Para o experimento realizado em 2018, foi utilizado apenas o isolado 
“Streptomyces rishiriensis 2”, o qual teve a concentração inicial de 108 UFC.
mL-1 também diluída para as concentrações de 5x107 UFC.mL-1 e 107 UFC.
mL-1, e, como tratamento controle, foi utilizado o fungicida tebuconazole 
(20%) + trifloxistrobim (10%). As suspensões bacterianas seguiram outra fre-
quência de aplicação, sendo um tratamento pulverizado uma vez na semana 
na concentração de 108 UFC.mL-1, três tratamentos pulverizados duas vezes 
na semana nas concentrações de 108 UFC.mL-1, 5x107 UFC.mL-1 e 107 UFC.
mL-1 e, um tratamento pulverizado três vezes na semana na concentração de 
108 UFC.mL-1, o que permitiu uma variação do número de aplicações de 4 a 
12 aplicações. 
O fungicida tebuconazole (20%) + trifloxistrobim (10%) foi utilizado como 
tratamento controle em todos os experimentos, na dose de 750 mL.ha-1 de 
produto comercial. O fungicida foi aplicado quando 50% das espigas estavam 
expostas, com reaplicação a cada 10 dias, totalizando três aplicações, utili-
zando o volume de calda de 300 L.ha-1. 
As unidades de observação foram constituídas por parcelas de área total 
de 12 m², sendo considerados, para a estimativa de rendimento de grãos, 
4 m² amostrados no centro de cada parcela. Os tratos culturais, com exceção 
do manejo de doenças, seguiram as recomendações técnicas da VII Reunião 
da Comissão Brasileira de Pesquisa de Trigo e Triticale (2014).
As avaliações de incidência e severidade foram realizadas no momento 
em que as espigas atingiram a fase de “grão em massa mole” (fase 85 da 
escala de Zadoks et al., 1974). Foram amostradas 100 espigas em cada par-
cela, em quatro pontos aleatórios. A incidência baseou-se na porcentagem 
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de espigas sintomáticas e não sintomáticas. A severidade de cada espiga 
foi estimada com auxílio de escala diagramática (Maciel et al., 2013) e pos-
teriormente transformada em uma média ponderada das notas ou índice de 
doença “ID” variando de 0 a 100 (Mckinney, 1923). Ao final do experimen-
to foram quantificados o rendimento de grãos (kg.ha-1) e o peso hectolitro 
(kg.hL-1) de cada tratamento.
Nos experimentos implantados em março de 2016 e setembro de 2016, 
o delineamento experimental foi inteiramente casualizado, composto por 
cinco tratamentos: um isolado de Bacillus aryabhattai; dois isolados de 
Streptomyces rishiriensis; um tratamento com fungicida e uma testemunha 
não tratada. As cultivares BRS 208 em BRS 404 foram utilizadas nas duas 
épocas de semeadura, porém cada uma compondo um experimento inde-
pendente. No experimento implantado em fevereiro de 2017, não foi utilizada 
a cultivar BRS 208 e o delineamento experimental foi inteiramente casualiza-
do composto de cinco tratamentos: um isolado de Bacillus aryabhattai; dois 
isolados de Streptomyces rishiriensis; um tratamento com fungicida e uma 
testemunha não tratada. O experimento implantado em fevereiro de 2018 
também não utilizou a cultivar BRS 208, sendo o delineamento experimental 
inteiramente casualizado composto por cinco tratamentos: a suspenção do 
isolado de S. rishiriensis na concentração de 108 UFC/mL; a suspensão do 
mesmo isolado diluída em 50%; a suspensão do mesmo isolado diluída em 
10%; um tratamento com fungicida e uma testemunha não tratada.
Foi realizada análise de variância dos dados de incidência (%), severida-
de (ID), rendimento de grãos e peso hectolitro (PH). Para os experimentos 
que apresentaram diferenças significativas (5% de probabilidade), foram rea-
lizados testes de médias, aplicando o teste de Tukey, utilizando o software 
Sisvar® (Ferreira, 2000).
Resultados e Discussão
Nos experimentos semeados no mês de março de 2016, houve escassez 
de chuva e baixa umidade relativa durante o período de espigamento do trigo, 
o que prejudicou a ocorrência da brusone em todos os tratamentos, limitando 
a incidência a, no máximo, 1,8% no tratamento testemunha da cultivar BRS 
404, o que prejudicou a avaliação dos tratamentos visto que não foi detecta-
da diferenças significativas na incidência da brusone entre os tratamentos. A 
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cultivar BRS 208 também apresentou baixa incidência de brusone, não per-
mitindo a detecção de diferenças entre os tratamentos (Tabelas 1 e 2).
Tabela 1. Médias da incidência de brusone em espigas de trigo na cultivar BRS 208, 
do rendimento de grãos (kg.ha-1) e do peso hectolitro (PH) dos diferentes tratamentos 
em experimento semeado em março de 2016, Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.
Tratamento Incidência (%) Rendimento de grãos (kg.ha-1)
PH  
(kg.hL-1)
Fungicida 1,1 1.350 75
Testemunha 1,2 1.403 75
Bacillus aryabhattai [108 UFC.mL-1] 1,0 1.548 75
Streptomyces rishiriensis 1 [108 UFC.mL-1] 0,9 1.393 75
Streptomyces rishiriensis 2 [108 UFC.mL-1] 1,1 1.398 75
CV (%) 36,3 15,6 5,2
A análise de variância não constatou diferenças significativas entre os tratamentos.
O rendimento de grãos nos experimentos semeados em março de 2016 
variou de 1.570 kg.ha-1 a 1.867 kg.ha-1 para a cultivar BRS 404 e de 1.350 kg.
ha-1 a 1548 kg.ha-1 para a cultivar BRS 208 (Tabelas 1 e 2). Não houve dife-
rença estatística para o rendimento de grãos entre os tratamentos avaliados, 
sendo o rendimento de grãos condizentes com a média observada nos plan-
tios de trigo sequeiro na região. O peso hectolitro das parcelas também não 
sofreu variação significativa.
Tabela 2. Médias da incidência de brusone em espigas de trigo na cultivar BRS 404, 
do rendimento de grãos (kg.ha-1) e do peso hectolitro (PH) dos diferentes tratamentos 
em experimento semeado em março de 2016, Embrapa Cerrados, Planaltina-DF.
Tratamento Incidência (%) Rendimento de grãos (kg.ha-1)
PH  
(kg.hL-1)
Fungicida 1,3 1.867 75
Testemunha 1,8 1.570 74
Bacillus aryabhattai [108 UFC.mL-1] 1,5 1.707 74
Streptomyces rishiriensis 1 [108 UFC.mL-1] 1,7 1.797 75
Streptomyces rishiriensis 2 [108 UFC.mL-1] 1,3 1.707 74
CV (%) 42,9 15,6 5,6
A análise de variância não constatou diferenças significativas entre os tratamentos.
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No experimento semeado no mês de setembro de 2016 não houve pre-
cipitação e nem umidade relativa superior a 80% até o início do enchimento 
de grãos. O monitoramento de espigas sintomáticas iniciou-se com o proces-
so de espigamento, contudo os sintomas demoraram a serem observados 
devido às condições climáticas desfavoráveis à doença. Foram realizadas 
duas avaliações, uma logo no início do surgimento dos sintomas, quando foi 
contabilizada apenas a incidência de espigas doentes nas parcelas, e outra 
duas semanas depois, quando as plantas iniciaram o processo de matura-
ção, em que foram avaliados a incidência e a severidade da brusone nas 
espigas. A partir do espigamento até a primeira avaliação, foram registrados 
3 dias com precipitação, somando 45,4 mm e, até a segunda avaliação, mais 
5 dias com precipitação, somando 45,8 mm. Na primeira avaliação, foram 
constatadas diferenças significativas na incidência da brusone nos diferentes 
tratamentos (Tabelas 3 e 4). As parcelas semeadas com a cultivar BRS 208 
e tratadas com o fungicida e com o Streptomyces rishiriensis 2 diferiram sig-
nificativamente da testemunha sem pulverização. Da mesma forma, nas par-
celas semeadas com a cultivar BRS 404, os tratamentos pulverizados com 
Bacillus aryabhattai e Streptomyces rishiriensis 2 diferiram significativamente 
da testemunha. Contudo essa redução da incidência de espigas sintomáticas 
não teve continuidade e, na avaliação feita 15 dias depois, não se observou 
diferenças significativas entre os tratamentos nem na cultivar BRS 208 nem 
na cultivar BRS 404 (Tabelas 3 e 4). Quando foi analisada a severidade da 
brusone nas espigas amostradas, não foi observada diferença significativa 
entre os tratamentos (Tabelas 3 e 4).
Observou-se que, no início do espigamento e durante o florescimento, 
quando as plantas estão suscetíveis, não houve condição ambiente favorável 
para infecção. A partir de novembro as precipitações tornaram-se regulares 
e a umidade relativa elevou-se, propiciando condições para que a doença 
ocorresse. Entretanto, como as plantas já estavam finalizando o processo de 
enchimento de grão e início da maturação, as avaliações foram prejudicadas 
em razão da dificuldade da identificação das espigas sintomáticas a partir do 
momento em que as espigas amarelecem devido à maturação. Não foi possí-
vel realizar a colheita do trigo devido ao período chuvoso ocorrido ao final do 
processo de maturação das parcelas no campo.
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Tabela 3. Médias da incidência de brusone em espigas de trigo na cultivar BRS 208 
nas avaliações realizadas nos meses de outubro e novembro de 2016 e da severida-
de da brusone nas espigas, em experimento semeado em agosto de 2016, Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF.





Fungicida 2,6 a 7,2 5,9
Testemunha 4,6 b 7,9 7,3
Bacillus aryabhattai [108 UFC.mL-1] 3,1 a b 6,9 5,2
Streptomyces rishiriensis 1 [108 UFC.mL-1] 3,5 a b 7,2 6,8
Streptomyces rishiriensis 2 [108 UFC.mL-1] 2,4 a 8,0 5,1
CV (%) 38,6 52,0 65,7
Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.
Tabela 4. Médias da incidência de brusone em espigas de trigo na cultivar BRS 404 
nas avaliações realizadas nos meses de outubro e novembro de 2016 e da severida-
de da brusone nas espigas, em experimento semeado em agosto de 2016, Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF.





Fungicida 1,9 a b 5,9 3,9
Testemunha 2,7 b 5,1 2,7
Bacillus aryabhattai [108 UFC.mL-1] 1,4 a 5,2 3,6
Streptomyces rishiriensis1 [108 UFC.mL-1] 1,9 a b 2,7 2,4
Streptomyces rishiriensis 2 [108 UFC.mL-1] 1,6 a 6,9 3,3
CV (%) 36,5 78,3 73,4
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.
Em 2017, as condições durante o período vegetativo da cultura do trigo 
foram totalmente favoráveis, com precipitação ocorrendo com frequência e 
volumes diários superiores a 10 mm. Contudo, a partir da emissão das es-
pigas as chuvas cessaram, voltando a ocorrer 20 dias após o início do flo-
rescimento, com volume muito baixo, somando menos de 9 mm no período 
de uma semana, o que desfavoreceu a infecção pela brusone. Essas condi-
ções climáticas permitiram que a incidência de espigas sintomáticas atingisse 
uma média de 7,6% de incidência na testemunha e de 3,95% no tratamen-
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to com fungicida (Tabela 5). Apesar de baixos valores de incidência quando 
comparados ao histórico de incidências atingindo 100% das espigas, essa 
condição possibilitou a diferenciação estatisticamente significativa dos trata-
mentos com fungicida e Streptomyces rishiriensis 2 em relação à testemunha 
sem qualquer tratamento (Tabela 5). Quanto à severidade, ao rendimento de 
grãos e ao peso hectolitro, não foram observadas diferenças significativas.
Tabela 5. Médias da incidência e severidade de brusone em espigas de trigo na cul-
tivar BRS 404, do rendimento de grãos e do peso hectolitro (PH) dos diferentes tra-










Fungicida 4,0 a 3,0 1.288 75
Testemunha 7,6 c 4,9 1.172 75
Bacillus aryabhattai [108 UFC.mL-1] 6,4 b c 5,0 1.258 75
Streptomyces rishiriensis 1 [108 UFC.mL-1] 6,0 a b c 4,9 1.150 75
Streptomyces rishiriensis 2 [108 UFC.mL-1] 5,3 a b 4,0 1.209 75
CV (%) 16,7 31,1 10,4 5,2
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.
O experimento semeado em 2018 apresentou os maiores índices de in-
cidência e de severidade, o que refletiu nos menores rendimentos de grãos 
e pesos hectolitro (Tabela 6). Em 2018, no período de 9 de fevereiro a 27 de 
abril, foram registrados 47 dias com chuva, a umidade relativa máxima se 
manteve acima de 86% durante todo o período e a temperatura mínima man-
teve-se superior a 15 °C até 21 de abril. Todas essas condições climáticas 
favoreceram os processos de infecção e o progresso da epidemia, resultando 
em incidência média superior a 99% e severidade média superior a 88% em 
alguns tratamentos. Devido aos altos índices de incidência e de severidade, 
não foi possível identificar diferenças significativas entre os tratamentos. O 
mesmo ocorreu para o rendimento de grãos, o peso hectolitro e o peso de mil 
grãos (PMG).
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Tabela 6. Médias da incidência e severidade de brusone em espigas de trigo na culti-
var BRS 404, do rendimento de grãos, do peso hectolitro (PH) e do peso de mil grãos 
(g), dos diferentes tratamentos em experimento semeado em fevereiro de 2018, Em-











Fungicida 94,4 73,2 903 64 11,2
Testemunha 96,8 84,0 609 60 10,3
Streptomyces rishiriensis 2  
[108 UFC.mL-1] - 1x por semana 99,2 88,8 69 61 10,7
Streptomyces rishiriensis 2  
[108 UFC.mL-1] - 2x por semana 97,0 84,4 88
63 11,0
Streptomyces rishiriensis 2  
[5x107 UFC.mL-1] - 2x por semana 96,2 84,0 753 62 10,7
Streptomyces rishiriensis 2  
[107 UFC.mL-1] - 2x por semana 94,8 74,6 809 62 10,7
Streptomyces rishiriensis 2  
[108 UFC.mL-1] - 3x por semana 95,2 80,6 877 63 10,8
CV (%) 9,53 4,38 43,76 6,8 6,4
A análise de variância não constatou diferenças significativas entre os tratamentos.
O manejo da brusone, tanto pelo uso dos agentes de controle biológico 
quanto pelo uso de fungicida, não se mostrou eficiente quando a incidência 
e a severidade foram elevadas, como observado no experimento de 2018. 
Essa baixa eficiência no manejo da brusone nas espigas já foi constatado por 
outros autores, como Rocha et al. (2014), que observaram que o controle da 
brusone em trigo por meio da aplicação de fungicidas mostrou-se eficiente 
em folhas bandeira, mas ineficiente para o controle nas espigas. Segundo 
Cruz et al. (2019), o manejo químico da brusone pode apresentar resultados 
diferentes conforme a pressão da doença e o local em que ela ocorre. Além 
disso, complementam que, apesar de o manejo químico poder ser eficaz 
mesmo em condições favoráveis à doença, estratégias de manejo integrado 
devem ser explorados.
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Conclusão
Os resultados observados nos experimentos de 2016 e de 2017 nos per-
mite inferir que, em condições de baixa intensidade de brusone, pode-se ob-
ter resultados na redução de sua incidência nas espigas, tanto utilizando o 
manejo químico quanto o manejo biológico. O agente de controle biológico 
Streptomyces rishiriensis 2 apresentou-se como a melhor alternativa ao ma-
nejo da brusone depois do manejo químico com o fungicida tebuconazole 
(20%) + trifloxistrobim (10%). Sugere-se, com este trabalho, que novos es-
tudos sejam realizados integrando e intercalando as pulverizações de fungi-
cidas e de produtos alternativos para avaliar a combinação de mais de uma 
estratégia de manejo no controle da brusone do trigo.
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